
INTRODUÇÃO 

Diversos contaminantes orgânicos e inorgânicos são encontrados no meio ambiente, 

oriundos principalmente da atividade humana. Dentre estas substâncias, há agentes que 

interferem com a síntese, secreção, transporte ou eliminação de hormônios naturais que 

são responsáveis pela manutenção e equilíbrio do corpo, comumente conhecidos como 

desreguladores endócrinos. A preocupação  em quantificar  estes componentes em 

amostra ambiental  vem crescendo constantemente,  visto que  ainda não há um método 

eficaz de remoção destes poluentes. Este trabalho apresenta um desenvolvimento de 

metodologias analíticas para quantificação de hormônios em sedimentos de rio, com o 

objetivo de ser utilizado posteriormente para avaliação de remoção destes, por diferentes 

processos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

CONCLUSÕES 

 Para os analitos avaliados (estrona, β-estradiol, etinil-estradiol e estriol), o solvente que 

melhor extraiu-os da matriz foi o acetato de etila. Utilizando o método da sonda de 

ultrassom, as recuperações foram maiores, porém o estriol não foi detectado. Pelo 

método de dispersão da matriz em fase sólida, mesmo com menores recuperações, todos 

os hormônios foram detectados. Portanto, para a extração desses analitos, o método de 

dispersão da matriz em fase sólida (MSPD) utilizando 4 mL de  acetato de etila como 

solvente de eluição se mostrou mais eficiente, pois obteve bons sinais em todos os 

compostos e apresentou menos coeluição se comparado aos outros métodos utilizados.  
  

ANALITOS 
Os compostos avaliados foram o β-estradiol, 

largamente utilizado nos tratamentos de 

reposição hormonal, dois de seus metabólitos 

(estrona e estriol) e o etinilestradiol, sendo 

que os três primeiros são hormônios naturais 

que alcançam facilmente o meio ambiente 

por serem constantemente eliminados na 

urina, e o último é um hormônio sintético 

extremamente potente utilizado 

principalmente em contraceptivos, mas usado 

também para engorda ilícita de gado. 

#1 – Banho de Ultrassom utilizando acetona + 

metanol; #2 – Sonda de Ultrassom utilizando 

acetato de etila e três ciclos de 0,5 min de 

sonicação; #3 – Sonda de Ultrassom utilizando 

acetato de etila e três ciclos de 1 min de 

sonicação; #4 – Sonda de Ultrassom utilizando 

acetato de etila e três ciclos de 1,5 min de 

sonicação; #5 – QuEChERS; #6 – Dispersão 

da matriz em fase sólida utilizando como 

adsorvente um estireno hidrofílico modificado 

 

As recuperações foram normalizadas para 

o método com o melhor resultado, por isso 

existem algumas maiores que 100%. O 

melhor método foi definido levando em 

conta a extração de todos os hormônios 

avaliados e também se havia coeluição de 

algum interferente, como mostrado na 

figura 5, onde o sinal na cor rosa tem uma 

nítida coeluição, enquanto que o sinal na 

cor preta é mais “limpo”, ou seja, não 

haviam interferentes com o  tempo de 

retenção igual ao do analito em questão. 
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